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1 - Conceitos ~ásicos 

É intuitivo que se não pode cogitar de modelos aplic~ 
veis à formação técnico-cientifica e ao subseqUente aperfeiçoamento 

do Estatístico, sem que se defina, ~ priori, o domÍnio de sua comp~ 
tência, com a evidenciação das atribuiçÕes e responsabilidades que 
lhe cabem, ou que lhe devem caber, como peça imprescindÍvel à orga
nização e ao desenvolvimento racional do conjunto social a que per

tence e a que serve~ 
Acadêmicamente, não se deparam maiores dificuldades, 

nem se encontram dissentimentos ponderáveis, para se formular, com 
a precisão desejável, o enunciado dessa definição. Insta revelar, 

todavia, que a formação em aprêço, antes de mais nada, depende de 
sua adequação a realldades relevantes, entre as quais: 

a) o entendimento das contingências do mundo moderno, 
considerando-se os recursos tecnolÓgicos que êle oferece, e os conhe 
cimentos culturais que adquiriu e sedimentou, particularmente de-

' pois da segunda guerra mundial. Esta ampliou, extraordinariamente, 
o divisor de águas entre a Estatistica de ontem e a de hoje; 

b) o reconhecimento a peculiaridades do meio brasilei 
ro, especialmente quanto a necessidades sociais e a possibilidades 
educacionais; 

c) a compreensão de que experiências na matéria, an~ 
riadas por outros povos, merecem respeito e aplauso, mas não se cr~ 
denciam à adoção, por decalque, pelo Brasil, salvo na medida em que, 
efetivamente, se ajustem às particularidades nacionais. O trans
plante de idéias alienigenas, por amor ao imitativismo, ou por cren 
ça na sua eficácia, "porque são boas para outro povo", tem propici_§ 
do os maiores sofrimentos e as mais sérias frustrações a êste Pais. 

Sendo elemento técnico-cientifico, e, conseqüentemen

te, de nivel universitário, o Estatístico é identificado por duas 
caracteristicas essenciais: 

a) a da universidade do campo de ação. Exercita-se, 
legitima e insubstitui.velmente, em qualquer ramo cientifico em que 

t d 
A A , IV 

se es u em, merce de · pesquisa, fenomenos pass1veis de mensuraçao e 
probabilização, isto é, exprimÍveis por meio de medida matemática 
e medida estocástica; · 

b) o da especificidade dos objetivos. Todo o traba
lho estatistico - da observação e experimentação à inferência, da 

.captação de informações à sua transmissão e transformação - conver
ge para o planejamento de decisÕes racionais. 

, 
Bem e de ver que, no trato de problemas, no estudo de 
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fenômenos, universalidade não implica onisciência, nem ecletismo, 
. . A . ~ ,.., . ' . . 

nem auto-suficiencia, nem exclusao de terceiros, nem mando de cam-
po. Subentende, sim, integração em grupos de trabalho; divisão de 
tarefas, troca de cooperação e de conhecimentos, sinergia ·de esfo~ 
ços. O "circo de Blackett", institu!do sob a premência da guerra, 

. , . - -
~m 1942, teve o merito de demonstrar que a soluçao a situaçoes co~ 

. • , ,.., , #'IJ 

plexas, belicas ou nao, e alcançada mediante a harmonizaçao de e-
. nergias de estatísticos, matemáticos, engenheiros, economistas, so 
ciÓlogos, biÓlogos, psicÓlogos e outros entendidos em cada área es 
pec{fica do conhecimento humano, mas solidarizados na obra comum. 
Perde-se na poeira do tempo - guardada, ·apenas, a reminiscência do 
fraque e do chapéu-côco -, a figura do ~olitécnico, do homem-provi 
dência, nimbado de messianismo~ 

DecisÕes racionais são funçÕes estatísticas, configu
radas em têrmos de medidas. ~e medidas matemáticas, em parte, mas, 

, -sobretudo, de medidas estocasticas, porque decisao implica predi-
- ' . -A çao, e, no campo preditivo, prevalecem, por incompetencia das pri-

meiras, as medidas probabil{sticas. Planejamento de decisÕes, fo~ 

mulação de opçÕes decisÓrias, materialização de decisÕes - ou seja: 
realização de modêlo, conversão de projeto em ação - tudo isto iro
prescinde de fundamentaç~o estatística~ 

r - r Da1 se depreende que a formaçao de um Estat1stico ~ 
Elus ultr~ é obra de longa duração, a ser realizada com honestida-
de cultural, através de curso, ou cursos, de elevado gabarito, so
bretudo objetivo quanto à sua destinação: nem sacrif{cios ao cabe
dal teÓrico-prático realmente importante, nem concessões a extrava - , -gâncias de teorismos impertinentes e a sofisticaçoes condenaveis; 

Há que ponderar, contudo, que, quando o Brasil se de
cide à recuperação do tempo perdido - reativando ou acelerando seu 
desenvolvimento econÔmico, social e cultural; procurando equacio-, 
nar os problemas mais serios da vida nacional; demonstrando, enfim, 
seu propÓsito .de ajusta~-:se tecnicamep.te aÓ mundo contempor~nio ,, 
naquilo que êste apresent~ maior e.ifol~ção -, há que ponderai.: repa 

' "" . r . . ,_. . 
te-se, a necessidade de se prover a formaçao de ,,.Estat1 stf:c.os, dE! 
sorte que êles, indispensáveis à ta;refa dessa re~uperação, possarrj. 
a ela dedicar-se eficazme~nte. Dessa '-POnderação, .. ex surge _! todavia, 
manifesta inconciliabilidade: de um lado, a cu;-~o pra~o, o projeto 
de recuperação, a reativação, a aceleração, o equacionamento e o 
ajustamento invocados; de outra parte, a lo:ngo,,prazo; - a produção 

f , . -
normal de Estat1sticos e,.quando ja produto acabado, seu lançamen-
to no mercado de trabalho~ -.... 

O exame da matéria, para efeito ·de solução, não se 11 
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, ' . ..., 
mita, porem, a defasagem apontada. Concomitantemente, poe-se nova 
e relevante quest.ão, concernente à aguda necessidade brasileira de 
técnicos de nivel médio. Essa questão, aliás, não se circunscreve 

. ... . .• , . . . 

ao ambito estat1.s-:t;ico, pois se estende, abrangedoramente, a todos 
os setore~ da formação profissional: Engenharia, Medicina, Agrono
~ia, Quimica etc., etc •• O empenho- manifestado, sociferado, re-

' A . . -petido, as vezes frutificado em realizaçao concreta - de criares-
colas do curso superior constitui uma constante da paisagem brasi
leira, do jornal ao comércio, do Parlamento à televisão, com cenas 

, ' agradaveis a vista, graças a moças com mini-saias _a desfilar peloo 
cidades, exibindo graça e empunhando cartazes~ 

O ensino do nivel médio, primacialmente o técnico e o , . 

profissional, e esquecido, ou deliberadamente .relegado a segundo 
... ... . ... ' plano, como se fora um desses parentes incomodas que muitas faml.--

_lias têem o desgÔsto de possuir. Dai, eis o profissional de nivel 
superior a perder tempo, e a encarecer o trabalho, com tarefas de 
somenos. É o Médico a aplic&r injeçÕes e fazer -curativos. É o Es
tat{stico a efetuar cálculos, ~puraçÕes numéricas e gráficos. É o 

... 
Agronomo a suprir a falta de capatazes~ 

' "" , No tocante a formaçao de Estat1.sticos, o te~a pode 
ser considerado: 

a) segundo o nivel cultural: 1) de grau superior; 2) , 
de grau medio; 

b) segundo a duração.: 1) a prazo médio, ou normal; 2) 

a prazo longo; 3) . a prazo curto. 

, . 

riór, e obra 
cessivos, de 

·· harmonizados 

A formaç~o integral de um E·statistico, de &rau supe-
: . . ,..., ~ . - .... . ·- · . , 

de longa duraçao, concretizada ·atraves de cursos su-
. . ...... •., . ., 

crescente gradaçao tecnico-cientl.fico, devidamente 
~ , . . . . 

numa ·area especifica do · saber, quais: 
a) Curso. de Bacharelado; 
b) Cursos de pÓs-graduação: 

to; 2) curso de es-pecialização; 3) curso 
1) curso de aperfeiçoamen 
de ].~estrado; 4) curso de 

Doutorado. 

O Curso de Bacharelado, em quatro anos, déstina-se ' a .... 
preparaçao de profissionais altamente capacitados ao planejamento, 

""' , , , 
execuçao e analise de pesquisas estat1.sticas, necessarias ao esta-
belecimento de funçÕes de decisão ou à elaboração de planos decisÓ 
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rios • . A despeito de sua ni tida caracteristica :profi.ssio!lal, -~~~Y 
6urso ·~ há-de · s.er compreendido como o primeiro passo de eJÇt~!!S<? 1 " d~7. 
morado e profundo processo de transmissão e captação de · conhecime.~ 

.... , 
tos • . Por isso mesmo, deve estimular a geraçao de idéias e formãr 
o'_h~~ito, nÓ'. discipulado, de pensar e investigar,· dado que um e OE; 

t~b :· ~épre~entá.m fatôres essenciais à personalidade técnico-cient!
:f:i.b~ ~·6 · Estatísti~o. Cóndici()nar.;..se-ão os estudos . teér-icos., entre
tanto ·, como no.rma gen6r~ca, às solicitaÇÕes e exig~ricias de aplic§ 
çÕes práticas, visando-se à criação e refinamento do es.pirito de de 

cis~ó racional. A pesquisa estatística exercerá papel preponderan-
te, realçando-se a pesquisa-meio e a pesquisa~fim: 

) ' .... , a a pesquisa-meio concerne a especulaçao de metodos, 
processos e instrumentos teÓricos capazes de acrescer a efici~ncia 

, , 
_tecnica dos lGvantamentos estatísticos, e serve, sobretudo, para 
despertar o espirita ·da criatividade; 

b) a pesquisa-fim respeita à investigação de meios de 
otimização da operacionalidade tecnolÓgica, e presta-se, principal 
mente, para estimular a engenhosidade pessoal. 

Conformando-se a formação a essas diretrizes básicas, 
que são reflexo de uma filosofia 'de ·ensino, preparar-se-ão Esta--

, ' . , .. ,., 
tisticos solidamente habilitados ao exercício de suas atribuiçoes 
profissionais, dotados de suficiente embasamento teÓriqo-prátic~· ; 

. nem EstatÍsticos "teÓricos", nem Estat{sticos 11 p.ráticos 11 , . Visto 
. , . ~ ~ ~ ~ 

que ambas .. as espec1es nao sao fruto de formaçao, mas de deformaçao. 
· · · O curso . de Bacharelado deve incluir', em · seu curriculo 
mÍnimo: 

a) discipl~nas de Matemática: 1) Análise Mátemática; 
2) Análise Superior; 3) Cálculo de Diferenças Finitas; 4) Teoria 
.de Matrizes; 

) 
, . , , 

b disc-iplinas de :Estat1stica 'Xeorica: 1) Calculo de 
Probabilidades (tr~s _anos); 2) Estatística Descritiva; . 3) Organiza 
_ção EstatÍstica; lt) Análise Estat:Ísticà (dois anos); ·5) Infer~n: 
cia Estatística; 6) Tecnologia da Amostragem; 7) Planejamento de 

- Experimentos; 
c) disciplinas de Estatistfca Aplicada: 1) Análise , .. , . 

das Series Temporais; 2) Controle Estat1stico de Qualidade; 3) Pes 
quisa e Análise de Mercado; 4) Pesquisa Operacional; -

d) disciplinas complementares: 1) Processamento de D§ 
dos; 2) Teoria EconÔmica; 3) Econometria; 4) Demografia~ 

O curso de Bacharelado, ministrado em quatro 
compreendendo 2 700 horas-aulas: trata-se, pois, de curso 
ção média. Perante a necessidade nacional - em razão dos 

· anos, 
de dura
motivos 
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já enumerados - de Estatísticos de grau superior, procede a indaga 
H A • • • - , A . • • çao sobre a poss1b1l1dade de, em carater de emergencla, se redUZlr , ... 

ao menor prazo poss1vel a duraçao quadrienal. .. ..., 
Responde-se afirmativamente a indagaçao, sujeitando-

-se a solução respectiva aos seguintes condicionamentos inaliená-
veis: 

a) não haverá qualquer alteração, de fundo ou de for
ma, na estrutura curricular, respeitando-se rlgidamente a extensão 
e a profundidade dos programas das diversas disciplinas; 

b) o discipulado ficará obrigado ao regime de tempo 
integral, durante dois anos. Em cada ano, haverá 200 dias-aula e 
1 350 horas-aula. 

O regime é drástico, sem dÚvida, em face da massa de 
ensinamentos por serem transmitidos em tempo extremamente reduzido, 
e isto expÕe o estudante ao risco de "stress". Habilidade na dis-
tribuição da carga de ensino e obediência a plano inteligente de 
descansos periÓdicos evitarão, como desejável, o decesso da capaci 
dade perceptiva e a ruptura do equilÍbrio emocional do aluno, ten-

.. . 

do-se em vista que tais e~tados anômalos são comuns aos participa~ 
tes de cursos intensivos e densos~ 

O cursÔ .de Bacharelado - nornialmente _ministrado em 
. , A . ~- ... . ·- ,._, • 

quatro anos, podend9 se-lo em dois anos, sob programaçao intensiva 
. . ' -de trabalhos - forma o profissional habil _ _itad o a execuçao das ta-

refas que lhe são inerentes~ consoante discriminação feita anterio_E 
mente. Representa, todavia, a primeira parte, ou primeira etapa, 
da formação integral do Estatístico: esta requer novos cursos, de 
pÓs-graduação, quais: Aperfeiçoamento, Especialização, Mestrado e 

Doutorado. 
, tv ' ' Os cursos de pos-graduaçao visam, precipuamente, a ~ - ' -pliaçao e a rigorizaçao da capacidade · de pesquisa e do poder cria-

dor no dominio das Ciências· Estat.ist:Lcas; seja na especulação- cie!,! 
ti-fica, seja na operacionalidade tecnol~gica~ 

O curso de Aperfeiçoamento, especificamente, destina
-se a aprofundar corihecimentos e técnicas de disciplinas integra!! 
tes do curso de Bacharelado, tendo a duração, em um ano, de 200 , . 
dias-aula, ou 1 200 horas-aula, preenchidas por aulas teor1cas, 
pesquisas-meio, pesq-uisas-fim e elaboração de trabalhos pessoais 
sÔbre temas do curso~ 

Tratar-se-á, em especial, de: 1) Técnicas de Pesqui--

sa Estat:Íst_ica; 2) Hodêlos de Amostragem; 3) Ajustamento Anal:Ítico; 
4) Análise Estatística; 5) Inferência Esta~istica; 6) Modêlos Lin~ 
ares; 7) Análise de Regressão e de Correlação; 8) Funções Caracte
rísticas; 9) Testes Paramétricos de HipÓteses Estatisticas; 10) Tes 
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tes Não-Paramétricos; 11) N~eros-:Índice; 12) Análise de Tendenci.Q 
sidades Observac~onais; i3) .Ailálise de s·éries T~mpórais; 14) Pro-
gramação Linear e Não-LÚie'ar; 15) Programação Dinâmica; 16) Monte 
Carlo; 17) Pesquisa Operacional; 18) Modêlos Econométricos; · 19) 
Processamento de Dados; 20) Análise Numérica; 21) Álgebra Moderna; 
22) Teoria daMedida e Integração; 23) Anáiise Fatorial. 

o aperfeiçoamento compreende um objeto' ou matéria, , 
escolhido entre os 23 _temas indicados no paragrafo precedente; po-

- A , . 

de, contudo, abranger duas ou tres materias, desde que afins ou 
harmonio.samente interpenetrantes. 

O Bacharelado, complementado pelo Aperfeiçoamento, 
- i . . . . ... . . . 

responde pela preparaçao de Estat~sticos com apurada eficiencia .pr.Q 
fissional, aptos ao planejamento, realização e analise de pesquisas 

/ · . '•' r-~ N .. • N ' 
estat~st~cas necessar~as a elaboraçao de funçoes de dec~sao, ou a 
construção de planos decisÓrios~ A extrema penÚria, no Brasil,· de 
Estat:Ísticos de grau superior, de n:Ível_ universitário, acentua a 
importância dêsses profissionais, ao tempo em que lhes impÕe sobr~
carga de responsabilidades e atribuiçÕes, compelindo--os à partici
pação em trabalhos diversificados ~quanto à natureza, irre~pectiva
mente à :Índole da especialização. .Em decorrência, eis o Estat:Ísti 
co, na atualidade, a compor grupos-de-trabalhos voltados para a E
pidemiologia e para pesquisas do mercado consumidor, p~ra a De~o~~ 
grafia e para a Agricultura, para os problemas de comunicaçÕes e 
transportes (telefones, tráfego etc.) e para o contrÔle estatísti
co da qualidade da produção industrial, e assini por diante; 

Todos os pa{ses hoje tecnicamente des-envolvidos passa 
. -

rem por estágio similar ao descrito - não apenas na Estat:Ística, 
mas também na Engenharia~ .na Agronomia, na Hedicina, na . Economia 

. , ~ A 

etc. -, e se empenharam em supera-lo, sob pressao de contingencias 
do prÓprio desenvolvimento, para o ingresso concomitante no ~stá--
gio de espeialização. _ _ , . . ,.., . ... · ;..., 

As areas de especi.alizaçao. sao determinadas _ pela in--
tensidade e pelo sentido do desenvolvimento nacional, nos diferen
tes setores das ativ!dades humanas. ImpÕe-se ao Pais, pre.senteme.n 
te a esp~c:i,.&liz~ção do Estat:Ístico em: 1) Estat{sticas EconÔmicas 
e Econometria; 2) ·-Estatísticas da Moeda e do Créd.i to; 3) Estat:Íst,! 
cas da Repartição e Circulação da Riqueza; 4) Estat:Ísticas da A
gricultura; 5) Estat:Ísticas da IndÚstria; 6) EstatÍsticas de NegÓ~ 
cios; 7) Estatísticas do Trabalho; 8) Estatísticas SÓcio-E.c;}onÔmi--
ca~ e Sociometria; 9) Estatísticas Demográficas e Demometria; 10) 
Estatísticas da Educação; 11) Estatísticas da Administração PÚbli~ 
ca e Empresarial; 12) Bio-Estat:Ística e Biometria; 13)Estat!sticà.s 
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de SaÚde PÚblica; 14) Psicometria e Estat{sticas do Comportamento; 
15) Estatísticas de Meteorologia e Climatologia; 16) Estatísticas 
da Produtividade Industrial; 17) ;Estatísticas do . Rendimento Huma-

no; 18) Estat{sticas da Alimentação .e da Nutrição~ 
A duração dos· cursos de Especialização não pode ser 

inferior a 200 dias-aula, ou 1 200 horas-aula, reconhecida a irre
dutibilidade respectiva~ 

Ainda no tangente ao dom{nio da especialização, há 
que considerar outro aspecto, associado à especialização, em Esta-

, 
tistica, de profissionais de outros cursos de grau superior. Al-

' ~ ~ guns pa~ses - a Gra-Bretanha, por exemplo - dedicam atençao rele-
vantes a essa modalidade. Lá, como cá, a Medicina, a Engenharia, 
a Psicologia, a Agronomia, a Sociologia, a Economia, a Administra
ção de Emprêsas, a Pedagogia e outros cursos superiores não in
cluem no seu curr{culo normal, ou o fazem de maneira bastante pre-

, · · a E t t ' t · c 1 'a · ' ' car~a, o ens~no e s a ~s ~ca. onc u~ o o curso e Ja no exerc~-, 
cio profissional, o graduado tera de enfrentar, mais dias, menos 
dias, situações novas, não cogitadas ao longo da vida escolar, a 
elucidação das quais depende de pesquisa estatÍstica~ 

A fim de habilitar o profissional à solução de tais 
situações, facilita-se-lhe a freqUência em curso especial de Esta
tistica. Da{, os comuns, principalmente em pa{ses europeus, de cur , , 
sos de Estatística para Medicos, ou Engenheiros, ou Economistas, 

, . ~ 

ou Psicologos etc •• No Brasil, a implantaçao de cursos dessa natu 
, A A 

reza e imperiosa. Professores da Escola Nacional de Ciencias Esta 
tisticas são solicitados, freqUentemente, .a orientar, sob o ângulo 
estat{stico, profissionais de dormação em, notadamente, Psicologia, 
Economia, Medicina, Sociologia e Agronomia. Cada curso especial 
há-de ter, por certo, feiçÕes prÓprias, compatibilizadas à nature
za profissional de seus alunos~ 

tsses cursos especiais podem ser enquadrados legalmen 
te nos 11 cursos de extensão", previstos pela Lei de Diretrizes e Ba 

ses da Educação Nacional. 
O Bacharelado de Ciência~ Estatísticas, enriquecido 

pelo Aperfeiçoamento, ou pela Especialização, ou por ambos, comple 
ta a formação profissional do Estatistico, iSto é' · confere-lhe co
nhecimentos necessários de Ciências Estatísticas, que o capacitam 
ao exercÍcio consciente e eficaz da profissão, mas não lhe assegu
ra os conhecimentos suficientes à formação integral. A condição 
de suficiência é satisfeita pelos cursos subseqUentes de Mestrado 
e de Doutorado, cada qual com a duração de dois anos letivos, sob 
regime de tempo inte·gral. 
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Apreciação ménoà deinórada ·aÔbre a realidade brasilei
ra, relativamente a cursos de táo ·elevado nÍvel, ·poderia · instilar· 
em espirito desavisado, ou de visão limitada, que o exame dos mes
mos deva ser transferido ao futuro, porque, no presente, o Pa:Ís se 
angustia pela raridade de Estatisticos de grau-superior, de forma
ção profissional, e de técnicos de nível médio~ 

. ' .. . . 

Ninguém, de bom senso, contradita a parte final da o~ 
_jeção. Urge, de fato, cuidar da formação de ambas as categorias 
nomeadas, consagrando-se a êsse encargo tratamento prioritário • . P.Q. 
de-se aplicar ao Brasil de hoje, porque lhe assenta como uma luva, 
a conclusão a que chegou a Comissão Real, designada para apurar e 
hierarquizar as necessidades mais prementes da Inglaterra, no apÓs 
-:-1945: " ••• De tÔdas as necessidades mais urgentes da Grã-Bretanha, 
a de maior relevância diz respeito a Estatisticos de nÍvel supe
rior" ·~ 

A protelação dos c~sos de Mestrado e Doutorado te~ia 

como explicação, apenas, o afeiçoamento ao juÍzo, já tão encaneci
do, de que "o Brasil é o pa!s do futuro", e, por isso, como corol~ 
rio de conveniência, se "deve deixar tudo como está, para ver como 
é que fica". 

Desde o comêço do século, as gerações brasileiras têem 
vivido sob o embalo tranquilizante dêsse refrão, robustecido por 
Stefan Zweig. Mas não se cuidou de preparar o futuro: êle cairia, 
de chÔfre, sÔbre o Pais, unindo-se diretamente ao passado, sem a 
interveniência do presente ••• Como a moça de olhos fundo~, na melo 
dia popular, posta à janela, não se viu o tempo passar. E agorS:, 
com realismo, trata-se de recuperar o tempo que passou pela . jan~
la, procurando-se realizar em ~ anos o que seria naturalmente mate 
rializado em 20a ou 4oa anos.; 

, <V -Os dois mencionados cursos de pos-graduaçao nao vi--
' ,., , , 

sam a fabricaçao de doutores, pois disto ·ha superproduçao . no Bra-
f:lil. Considere-se o fato de que, nada obstante à: ponderável con-
sistência da formação técnico-cientÍfica, o Estatístico tem seu c~ 
bedal de cultura limitado à área do curso de Bacharelado e destina . . . ..... 
do ao bom desempenho do exercÍcio profissional. A Ciência Estati~ 
tica vem experimentando, nestes Últimos três lustros, extraordiná
rio desenvolvimento,excepcionalmente verificado em outros ramos ci 
entificos. Há-de haver, conseguintement~, . dedicação à pesquisi; 

' - . . , devotamento a especulaçao, em busca de novos processos, novos me-
todos, novos instrumentos, nova tecnologia. Aprimora-se ó Estatí~ 
tico, no campo profissional, graças ao aprimoramento da tecnologia; 
~perfe'içoa-sé a tecnologia, em função da pesquisa cientÍfica. 

Assim, ambos os cursos nãO podem ser encarados como 
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empreendimentos do futuro, mas entendidos como imposição do presen 
, 

te a serviço do futuro. Como compreender se ha-de que pesquisa ci 
entifica significa investimento altamente rentável. 

rio r, 
vos e 

Em suma: 

a) a formação integral do Estatístico, de grau supe-
, ~ , . . 
e obra de longa duraçao, e compreende dois estag~os sucess~-
coordenados: 1) o estágio profissional; 2) o estágio comple-

mentar; 

b) o estágio profissional abrange o curso de Bachare
lado, em quatro anos, e o curso de Aperfeiçoamento, ou o de Especi 
alização, ou ambos, cada qual de curta duração, inteiramente conti 

da num ano letivo. Um e outro, ministrados em 200 dias-aula, ou 
1 200 horas-aula; 

c) em caráter de emergência, o curso de Bacharelado 
pode ser efetivado em dois anos letivos, em curta duração, 
que realizado sob regime de tempo integral. Em cada ano, 
200 dias-aula e 1 350 horas-aula, o que perfaz o mÍnimo de 
horas-aula; 

desde 
, 

havera 
2 700 

d) o estágio complementar compreendo o curse de Mes
trado e o de Doutorado, cada qual com dois anos de duração, sob re 
gime de tempo integral; 

e) o Brasil deve dispensar tratamento prioritário aos 
cursos do estágio profissional, . tanto os de média (ou normal) dur~ 
ção, quanto os de curta du=ação.É necessário?porém 7 estimularosqyr 

, • A 

sos do estagio complementar 7 dos quais depende o futuro das C~enci 
as Estatisticas do Pais. 

, . ~ 

3 - Estatístico de Grau Medio 
A A 

Em passagem anterior, pos-se em relevo que, no Brasil, 
se observa, como ocorrência corriqueira, o fato de profissionais 
de grau universitário exercerem funçÕes e desempenharem tarefas 
que, normalmente, devem caber a pessoal auxiliar. Assim, sucede a 
.Médicos, a Engenheiros, a AgrÔnomos·, a Atuários, aEconomistas, a 
Estatísticos etc;. 

Comumente se vê um Estatístico diplomado, que se empe 
A A ~ I 

nha, por esse ou por aquele motivo, em apuraçoes numericas elemen-

tares, em calc~lações de percentuais, em traçados de gráficos (não 
raramente multicoloridos e espaventosos), em elaboração de tabelas, 
em codificações, em "cr{tica11 de questionários e outras que tais 

,., , , 
ocupaçoes pre-primarias. Inaproveita-se e irrita-se um profissio-
nal capacitado a realizaçÕes sérias, encarecendo-se a feitura de 
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trabalho que, . :u.~~lment~;, - deve -ser .. f-eito a baixo preço. 
, .. . . . , 

Essa chooan.tE3,a.nomalia, relativamente ao EstatJ.stico, 
manifesta-se raramente na emprêsa privada, onde a ·dado salário de-

ve corre3sponder-1h~ trabalhoque. se .. lhe coà.dune. Na administração 
pÚblica,.todav.Í.a, a anomal;Laem espécie adquire foros de rotina, 

convertendo-se em háb~to escloro~~do; 
A anormalidade a:;J..~d.id~ deve sua criação, exis'tência 

e manutenção à· associação de d:i,.ve.rSÇ!.S componentes t entre as quais 
preponderam: 1) . a incompreensão :ao empregador, ou d·o di_rigente de 
setoresocupacionais, quanto ·a:o · d-om:Ínio da Estatística e à capaci-
dade realizado~ ·e à:s. poesibilidadeê criadoras do Estat:Cstico; 2) 
a severa escassez ·de p~ssoal t~enico aUxiliar~ 

O desarraigamento da primeira componente deve resul
tar da prestação de informação, ou deeducação, a empresários e 
dirigentes. :mates, por certO, rião ter~o a iniciativa de .informar
- ·se, ou ' educar-se, ·acêrca do objeto, cabendo, ao inverso, aos Esta 
t!sticos, aos Órgãos estat:Csticos, pÚblicos e particulares, às as
sociações profissionais, às sociedades de Estat:Cstica a obrigação 
dessa informação, oU: dessa educação. Empresários e dirigentes 
sensibilizàm-se profundamente' quando se lhes demonstra q1.l9 especi 
fico processo, ou processamento, ou técnica, ou instrumental lhes 
minimiza esforços e despesas, ao teL'l.po em qU:e lhes maximiza vanta-

, • A : • . . 

gens e lucros. Via-de-regra, e a experJ.encia quem o diz, o empre-
sário brasileiro, inclusive o grande capitão-de-indÚstria, nem de~ 

. I . . 
confia do vulto das vantagens e dos lucros que a EstatJ.stica propá 

' A , , . 

ciaria a sua empresa. Os mais evoluJ.dos chegam a avançar ate pri-
, Â 

marias pesquisas de mercados, ou elementares controles de qualida-, 
de, ou singelos ajustamentos de serias temporais, e nada mais que 
um engatinhar anacrÔnico. 

A eliminação da segunda.' componente - escassez de pes
soal auxiliar - compete ao _pode_r pÚbli.co, fsto · é, cab'e a êst·e, na 

A A ~ . · 

esfera federal, por força de le_i, _ dispo~ · ~obre a criaçao, - discipli 
. . .. ; - ~ . . . . -

namento e manutenção de cursos técnicos. A iniciativa ·. ·-' privada, 
, . Â , 

sem duvida, por interesse Q.ireto e imediato, se encarregara de fo-, , . 

menta-los e de propaga-los. :.; 
A legislação federal, atinente ao ensino _.técnico co-

mercial, prevê o Curso T~cnico de Estatística, no segundd ciclo 
·. I A • •"", '• , do :grau medio, em tres anos. A dJ.sposJ.çao e valJ.da, respeitavel e 

• ,., A merecedora de aplausos• A organ1.zaçao desse curso, todavia, a 
cargo do -Ministério da Educação e Cultura (Diretoria do Ensino Co
mercial) -, obedece a diretrizes inaceitáveis, porque: 

a) contraria o esp:Crito da lei: esta prescreve a - esp~ 
cificidade do ensino, revelada pela prÓpria designação legal do 



- 12 -

curso~ mas a estrutura curricular, estabelecioa pelo M.E.C., se 
singulariza pela ausência de eopecificidade; 

b') não se liberta da tradicional falta de rumo que, 
' , lamentavelmente, vicia o segundo ciclo do ensino media, onde se 

consomem três anos com programas entupitivos de generalidades: r__El 
vivescência danosa da mentalidade de ecletismo, de saber-tudo,que , ,..., , . 
vem do · segundo Imperio, com fulguraçoes na Republ1ca. Ao cabo de 
três anos, usualmente carregados de tantos e tão dispersos estu
dos, o jovem descobre que não está habilitado ao exercicio dequál 
quer emprêgo,· ou " ocupação, e, nem mesmo, credenciado ao ingresso 

em curso superior, vendo-se compelido a freqüentar, a pêso de ou-
' , ro, os chamados "cursinhos", que existem, as duzias, .e se reprodu 

zem, cada ano, com fecundidade impressionante; 
c) revela, ao lado de tudo isto, haver sido elaborada , 

com desconhecimento do ensino da Estatística~ 

O Curso Técnico de Estatística .deve ser mantido e re 
. , ' v1gorado, porem reformulado, de sorte a atender as finalidades 

principais que se seguem: 
a) formar profissionais de nivel médio - conservada 

a designação oficial, ora vigente, de Técnico em Estatistica -, 
, ' A 

com o proposito de satisfazer as necessidades das empresas priva-
das, industriais e comerciais, e dos Órgãos da administração pÚ-
blica; 

b) estimular a mentalidade de interêsse cientific;, 
no setor da Estatistica, entre o discipulad.o, visando a encaminhá 
-lo ao curso superior de Ciências Estatisticas; 

c) propiciar aos concluintes do curso ginasial (pri
meiro ciclo do ensino médio) uma formação profissional que os ha-

' I'V A • bilite a ocupaçao de emprego defin1do; 
d) capacitar o discipulado ao ingresso no curso supe 

riol;_' de Ciências Estatisticas, ou em .. curso assemelhado; ou afim, 
como: Engenharia, Economia, Soci<?logia; Agro'nomia, Astronomia· e 
Matemática; 

e) preparar profissionais apto~ a cooperar, eficien
temente, com· os Estatisticos, em tarefas de pesquisas e análises 
estatisti~as~ 

Do curriculo do curso em tela, com a duração de três 
, 

anos - sendo 5 horas-aula por dia -, devera constar o ensino de: 
a) disciplinas gerais: Português, Inglês, Geografia 

Humana, Fisica, QuÍmica e Matemática (intensivamente nos três a
nos, até o limite de funçÕes de várias variáveis, derivando-se e 
integrando-se); 

b) disciplinas especificas: Estatistica Descritiva, 
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Cálculo de Probabilidades, Int.rodução à -Análise Estatística, In
trodução à Inferência Estatística, Modelos Elementares de Amostr§ 
gem, EstatÍstica Aplicada (a um ·campo particular); 

c) disciplinas .c.omplementares: Sociologia, Demogra
fia; Economia, Mecanografia e"·a?rocessamentó de Dados. 

Os programas das disciplinas especificas inspirar-e~ 
-ão nos de curso de Bacharelado• guardadas, obviamente; as .nece_ê. 
sár'ias proporções de alcance ·e densidade -, constituindo-se em 
informação dêsses Últimos, deveride, por isso, ser dosados com eqt& 
lÍbrio e coordenados com harmonia; : 

Respeitada a estrutura curricular que se sugere, e 
' . ,..., ,.., 

conformados os programas a orientaçuo que se traça, formar-se-ao 
Técnicos em EstatÍstica - vale dizer: profissionais de Estatís
tica~ no grau técnico-capazes de eficaz desempenho dos encargos 
que lhe forem atribuÍdos, e, acima de tudo, preparados para vôos 
mais altos, com o ingresso no curso de Bacharelado. 

A I ~ 

A esses tecnicos poderao ser confiados 
levantes - deixando-se que o Estatístico se liberte 
dedicar seu tempo a realizações mais elaboradas -, 
por exemplo, apenas para ilustrar: 

trabalhos re-
.A 

deles, para 
entre os quais, 

a) elaboração de projetes elementares de pesquisapor 
mostragem; 

b) direção dos trabalhos executivos de pesquisas es~ 
tat!sticas, projetadas por Estatístico; 

c) análise de distribuiçÕos populacionais (calcula
ção e interpretação de medidas paramétricas); 

d) calculações de medidas da amostra; 
e) construção de nÚmeros-Índice (particularmente os 

de natureza econÔmica); 
f) análise de séries temporais (no tocante a compo-

nentes não-estocásticas); 
g): ajustamentos anal{ ticoa. (mÍnimos quadrados, mome_!! 

tos etc.); 
h) cálculo de estimativas simpl~s . {médias, to't;ais , .. · 

proporções etc~); . 
i) · testes clássicos, paramétricos; de ·.hipÓteses (fun 

damentos na ·normalidade de distribuiçÕes); -
j) calculação e interpretação de medidas de correla

ção e de regressão. 
É conveniente .. se aprimorem os conhecimentos do Téc

nico em Estatística, através de curso de aperfeiçoamento, de cur 
ta duração, na base de 180-horas-aulas, ou de curso especial, e; 
igual tempo, voltado para particular área de aplicação ·estat:!sti
ca. 
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-, 
Impende considerar, porem, a necessidade urgente de 

profissionais de nÍvel médio, no Brasil. Soluciona-se a questão 
por intermédio de curso intensivo, com de curta duração, com 200 
dias-aula, ou 1 350 horas-aula, desde que: 

a) o discipulado seja pÔsto sob regime de tempo inte 
/ , , 

gral, no per~odo escolar, porque grande parte do dia util sera de.2 
, , 

tinado a trabalhos pratica s e pratico-experimentais; 
b) os candidatos a aluno tenham nÍvel intelectual e

quivalente, no mÍnimo, notadamente em Matemática, ao primeiro ano 
do segundo ciclo no curso secundário; 

c) o ensino consta, além de Matemática, de discipli
nas especÍficas: exatamente as mesmas do Curso Técnico de Estatís , 
tica. Das disciplinas complementares, tratar-se-a, apenas, de Me 
canografia e Processamento de Dados. 

Os concluintes, com aprovação, nesse curso intensivo, 
poderão participar do curso de aperfeiçoamento, ou do curso esp~ 

cial, previsto para o aprimoramento de Técnico de Estatística, sem, 
no entanto) qualquer redução no prazo previsto, há pouco, de 180 
horas-aula. 

' ~ , Em suma, quanto a formaçao de Estatísticos, em grau 
médio, ou de Técnicos em Estatística, consoante a designação ofi
cial: 

a) essa formação poderá ser processada em curso de 
, . ""'~ ,.. , r 

med~a duraçao, em tres anos, ou seja o Curso Tecnico de Estat~sti 
ca, cuja estrutura deve ser reformulada, conforme se sugere neste 
trabalho; 

b) os concluintes dêsse curso poderão ampliar e apri 
morar seus conhecimentos, em cursos de aperfeiçoamento, ou em CUE 
so especial, um e outro, de curta duração, com 180 horas-aula; 

c) é possÍvel formar profissionais de nÍvel médio, 
Â ~ . 

merce de curso intensivo, de curta duraçao, com 200 dias-aula, ou 
l 350 horas-aula, sugeitando-se o discipulado a regime de tempo 
integral, dado que se destinará grande parte do dia Útil a traba
lhos práticos e prático-experimentais~ 

Salientou-se, em oportunidade passada, a inconveniên 
cia - gerada por incompreensão, ou por iJtorganização, ou por a
lheiamento à Estatística - de se confiarem a Estatístico tarefas 
prÓprias do Técnico em Estatística, com a decorrência do encareci 
mento da mão-de-obra e, sobretudo, da imposição de embaraço-s à C.§: 

pacidade criadora e ao rendimento técnico-cientÍfico. do profissiQ 
nal de grau superior~ 

Inconveniência da mesma espécie agride, pelos mesmos 
motivos, o Técnico de Estatística, especialmente em Órgãos da ad-
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ministração pÚblica, embora rião seja :estranha à emprêsa privada~ 
Malbarata-se o tempo e compromete-se · a produtividade dêsse profis 
sional, ao se deslocá-lo para encargos de somenos, fàcilmente ex~ 
cutáveis por auxiliar de menor nivel cultural. Eritre êsses enca~ 
gos, citam-se, por exemplo: 1) revisão de questionários (quanto à 
completidade e à exação do preencl:4mento); 2) contrÔles associa-.;.. 
dos à execução de pesquisas (quanto à ~ presteza de informações, à · 

. · ~ . . , 
falta de respostas, a reiteraçoes etc.); 3) calcules elementares 
de relativos, de coeficientes e assemelhados; 4) calculação de pa 
râmetros em distribuiçÕes de freqüêncins; 5) apurações simples 
de levantamentos; 6) feitura de tabelas e elaboração de tabulE;ÇÕes; 
7) traçado de ' gráficos~ 

Há-de caber ao Auxiliar de Estatistica o desempenho 
dessas funçÕes. A preparação de pessoal dessa categoria pode ser · 

, 
efetivada atraves de curso especial, a cujo respeito se prescre--
vem: 

a) duracão total de 300 horas-aula, ou 4 horas-aula 
A 

por diaj em tres meses; 
b) exigência de que o nivel intelectual do candidato 

seja equivalente ao de terceiro ano ginasial (primeiro ciclo do 
curso secundário), pelo menos; 

c) ensino de Português, Matemática e Estatistica,grg 
ças a programas compatibilizados aos objetivos do curso, e carac• 
terizados, precipuamente, por sua feição prática; 

d) prova de seleção dos alunos, depois de completa ... -:o 

das 100 horas-aula, para classificação dos que devem prosseguir m 
curso, eliminando-se aquêles que não conseguirem determinado apr2 
veitamento, verificado por intermédio de estipulada nota minima~ 

4 - Generalidades 

· ná diversos planos culturai~ em relação aos que se - , empenham na execuçao de pesquisas estatísticas; 

a) 11Q. plano. cientifico: 

I -Doutor em Ciências Estatísticas, cujo titulo 
obtido em 8 anos de estudos, sendo 4 no curso de Bacharelado; 
no de Mestrado e 2 no de Doutorado; . 

, 
e 
2 

II - Mestre em Ciências Estatistic['.S, com 6 anos de 
estudos, sendo 4 no curso de Bacharelado e 2 no curso de Mestrado; 

b) ~plano técnico-cientifico~~ caráter profis-
sional: 

I) Estatístico, com o titulo .de Bacharel em Ciências 
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Estatísticas, cujo curso (Bacharelado) tem a duração de 4 anos; 
II - Estat{stico Especio.li ?.ado, formado em 5 anos,se.!! 

do 4 no curso de Bacharelado e 1 no de Especialização; 
III - Estatistico com Aperfeiçoamento, formado em 5 

anos, sendo 4 no curso de Bacharelado e , l no de Aperfeiçoamento; 

c) n2. plano técnico, ..9.2!!! caráter 'Q_rofj_ssional: 
, . f . 

I) Tecn1co em Estat1stica, formado em 3 anos, em cur 
so prÓprio, de grau médio, ou Curso Técnico de Estatística, segt.l!'! 
do a legislação federal do ensino técnico-comercial; 

d) 1l2. plano auxiliar: 

I) Auxiliar de EstatÍstica, preparado em curso espe-
cial, com a 

.-J f ,., 
duraçao m1nima de tres meses. 
Computando-se o tempo anterior de estudos (6 anos no 

primário, 4 anos no primeiro ciclo secundário e 3 anos no segundo 
ciclo secundário) e admitida a não-reprovação em qualquer época, 
nem a perda de ano escolar - condiçÕes sobremodo drásticas, emvir 
tude, especialmente, da transição do n:ivel médio para o nivel su
perior -, a duração total, em anos, da formação de cada tipo indi 
cado no parágrafo antecedente, é a seguinte: 

a) Doutor: 21 anos (13 no primário e. 

no Bacharelado, 2 no Mestrado e · 2 no Doutorado); 
b) Mestre: 19 anos (13 no primário e 

no Bacharelado e 2 no Mestrado); 

secundário, 4 

, . 
secundar1o, 4 

c) Bacharel: 17 anos (13 no primário e secundário, 4 
no Bacharelado). Bacharel com Aperfeiçoamento, ou com Especiali
zação: 18 anos; 

d) Técnicos: 13 anos (10 no primário e primeiro ci
clo secundário, 3 no Curso Técnico de Estatística). 

' Define-se, assim, a hierarquia dos que servem a Esta 
tística, em caráter profissional e na pesquisa estat{stica. Hie-

• A A ' rarqu1zam-se esses elementos em consonaLcia a natureza de sua for 
mação, dando-se-lhes designações consagradas na legislação do en
sino. É oportuna a referência à nomenclatura, em face de suges--- , tao apresentada, ha tempos, pelo Instituto Interamericano de Esta 
t:istica. ~sse Órgão não se preocupou com o aspecto essencial da 

.-J ' ~ formaçao sob regime escolar, mas visou a categorizaçao do pessoal 
que, na condição de servidor pÚblico, trabalhava em Órgãos ofi
ciais encarregados de levantamentos estat{sticos, propondo a cria 
ção de classes, entre as quais a do Estat{stico Administrativo. e 

a do Estat{stico Matemático~ 
Ainda qU:e circunscritas a funcionários pÚblicos que 

trabalham em Estat{stica - não abrangentes, portanto, de profissi 
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onais regularmente formados e legalmente diplomados -, ambas as 
denominaçÕes padecem de impropl'iedade, de incoerência, de ilogis-
mo. Estatistico Administrativo - como nome de crisma a Técnico de 

~ ~ , 
Administraçao, ou similar, que presta serviços a repartiçao publi 
ca de Estatistica - as~ira ao fÔro de eufonismo, mas, em verdade, 
não excede ao âmbito de irrisÓrio apelido. O Estatistico e o Téc 

nico de Administração possuem conjuntos nitidamente diversifica--
,.., , - , 

dos de atribuiçoes e propositos: a intersecçao de ambos e um con-

junto vazio, salvo, eventualmente, em excepcionais aspectos irre
levantes. 

Estatistico Matemático é, antes de tudo, um contras

senso, porque: 1) inexiste Estatistico não-Matemático; 2) a Matem 
tica representa parte necessária e importante na formação do Esta 
tistico, mas falece no atendimento à condição de suficiência. Nas 
três primeiras décadas do século corrente, criou-se a expressão 
Estatistica Matemática, que chegou, por desaviso, a freqUentar os 
melhores salÕes e a participar de seletas reuniÕes. Quando o bom 
senso, porém, readquiriu o equilibrio - reconhecendo que a medida 

, - , , 
estocastica, e nao a medida matematica, e o fundamento principal 
da Ciência Estatistica -, ai a nomeada expressão viu seu prestigio 
definhar-se progressivamente. E se reaparece, de onde em onde, 

ainda hoje, fá-lo furtivamente, por obra e graças de espiritos des 
cautelados ou desatualizados. 

, A , 

O que ha, com coerencia e autenticidade, logica e 
legal, é uma profissão liberal - a de Estatistico -, cuja habili-
tação depende de curso superior, em quatro anos, de Bacharelado 

A I , ,..., , • 

em Ciencias Estatistic2.s, como ha outra profissao, a de TecnJ.co 
, , , .. 

em Estati.stica, cujo exercício e prerrogatJ. va dos que concluem, 
com aprovação, o Curso Técnico de Estatistica, de nivel médio, 

..., .... 
com a duraçao de tres anos. 

É em tôrno dêsses dois cursos, bem assim de seus con 
seqU.entes, que se cuida, em especial, no presente trabalho, cuja 
ambição maior se traduz no desejo de colaborar com quem se preoc~ 
pa, patrioticamente, com o delicado problema de formar Estatisti
cos indispensáveis ao desenvolvimento nacional~ 
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